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O estudo da produção dos registros do conhecimento tendo como eixo norteador dois grandes 
períodos históricos: a Modernidade – cujas datas-limite são o advento da Tipografia, em meados 
do século XV, e o século XIX – e a Contemporaneidade – que abrange os fenômenos relativos ao 
livro, à biblioteca e à leitura nos séculos XX e XXI. 
 

Objetivo da disciplina 

Analisar os diversos formatos de registros do conhecimento bem como sua produção e 
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atenção ao cenário brasileiro e seus distintos impactos históricos, políticos e sócio-culturais. 
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Conteúdo programático 

I. História do livro e das bibliotecas no Brasil; 
II. A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos; 
III. A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil; 
IV. Livros e bibliotecas no Brasil: dos jesuítas à chegada de D. João VI; 
V. A produção de impressos em terras brasileiras; 
VI. O Jornal e outros impressos no Brasil: produção, circulação e relações com o mundo 
bibliográfico; 

VII. Bibliotecas brasileiras: de D. João VI aos dias atuais; 
VIII. Biblioteca pública: conceito, evolução histórica e função social; 
IX. Bibliofilia, colecionismo e a formação de acervos bibliográficos de memória; 
X. Livros raros e a biblioteconomia de livros raros no Brasil; 
XI. As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital; 
XII. O livro e suas novas experimentações estéticas: a questão dos livros de artistas;   
XIII. Falácias (?), profecias apocalípticas e teorias sobre o fim do livro. 
 

  Metodologia e estratégia de ensino 

Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológico; 
Uso de vídeos, filmes e textos literários; 
Palestras de convidados. 
  

 Formas e critérios de avaliação 

1 avaliação 
Apresentação de um seminário temático 
Entrega de fichamentos e/ou resumos 
Estudos dirigidos 
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Napoleão. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
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DUTRA, Eliana de Freitas; MOLLIER, Jean-Yves (Orgs.). Política, nação e edição: o lugar dos 
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São Paulo: AnnaBlume, 2006. 
ECO, Umberto; CARRIÈRE, Jean-Claude. Não contem com o fim dos livros. Rio de Janeiro: 
Record, 2010. 
EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa 
Moderna. São Paulo: Ática, 1998. (Múltiplas escritas). 
HALLEWELL, Laurence. O livro no Brasil: sua história. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2011. 
MARTIN, Henri-Jean; FEBVRE, Lucien. O aparecimento do livro: São Paulo: UNESP, 1992.  
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jan./dez. 1990. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. A longa 
viagem da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. 2 ed. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Biblioteca pública, identidade e enraizamento: 
elaborações intersubjetivas ancoradas em torno da Luiz de Bessa. 2014. 252f. Tese (Doutorado 
em Ciência da Informação) – Escola de Ciência da Informação da Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 2014.  
SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da; REIS, Alcenir Soares dos. Biblioteca como lugar de 
práticas culturais: uma discussão sócio-histórica. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v.21, n.1, p. 37-
54, jan./abr. 2011. 
THOMPSON, John B. Mercadores de cultura: o mercado editorial no século XXI. São Paulo: 
Unesp, 2013.  
VILLALTA, Luiz Carlos. Ler, escrever, bibliotecas e estratificação social. In: RESENDE, 
Maria Efigênia Lage de; VILLALTA, Luiz Carlos (Orgs.). As minas setecentistas. Belo 
Horizonte: Autêntica ; Companhia do Tempo, 2007, p.289-311, v.2. (História de Minas Gerais). 
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ABREU, Márcia (Org.). Leitura e história e história da leitura. Campinas: Mercado de Letras : 
Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 1999. (História de leitura). 
ABREU, Márcia. Quem lia no Brasil colonial?. CONGRESSO BRASILEIRO DE 
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comunicação. 2001. 18p. 
ABREU, Márcia; SCHAPOCHNIK, Nelson (Orgs). Cultura letrada no Brasil: objetos e 
práticas. Campinas: Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 
2005. (Coleção Histórias de leitura). 
ALÉM DA BIBLIOTECA: catálogo de exposição. São Paulo: Museu Lasar Segall : IBRAM  ; 
Minc: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2011. 
ALGRANTI, Leila Mezan; MEGIANI, Ana Paula (Orgs.). O império por escrito: formas de 
transmissão da cultura letrada no mundo ibérico – séculos XVI-XIX. São Paulo: Alameda, 2009. 
 AQUINO, Mirian de Albuquerque. Metamorfoses da cultura: do impresso ao digital, criando 
novos formatos e papeis em ambientes informacionais. Ci. Inf., Brasília, v. 33, n. 2, p. 7-14, 
maio/ago. 2004 
ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. 3. ed. Rio de 
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AZEVEDO, Fabiano Cataldo de: A doação da biblioteca de João do Rio ao Real Gabinete 
Português de Leitura: aspectos de uma história pouco conhecida. Perspectivas em ciência da 
informação, v.15, n.3, p.233-249, set./dez, 2010. 
BAÉZ, Fernando. História universal da destruição dos livros: das tábuas suméricas à guerra do 
Iraque. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006.  
BARBIER, Frédéric. História do livro. São Paulo: Paulistana, 2008. 
BATTLES, Matthew. A conturbada história das bibliotecas. São Paulo: Planeta, 2003. 
BENJAMIN, Walter. Desempacotando minha biblioteca. In: Rua de mão única. 5 ed. São Paulo: 
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BENJAMIN, Walter. Eduard Fuchs, colecionador e historiador. Belo Horizonte: Autentica, 
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2011. 
BESSONE, Tânia. A história do livro e da leitura: novas abordagens. Floema. Ano III, n.5, 
p.97-111, out. 2009. 
BESSONE, Tania. As leitoras no Rio de Janeiro do século XIX: a difusão da literatura. Gênero, 
Niterói, v.5, n.2, p.81-93, 1. sem. 2005. 
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sociedade literária. Inf. Inf., Londrina, v.15, n.02, p.93-108, jul./dez. 2010. 
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 CARNEIRO, Maria Luiza Tucci. Minorias silenciadas: história da censura no Brasil. São 
Paulo: EDUSP : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo : Fapesp, 2002. 
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CHARTIER, Roger. Inscrever e apagar: cultura escrita e literatura. São Paulo: UNESP, 2007. 
CHARTIER, Roger. Livros e leitores na França do Antigo Regime. São Paulo: UNESP, 2004.  
CHARTIER, Roger. Origens culturais da Revolução Francesa. São Paulo: UNESP, 2009. 
CHARTIER, Roger; ROCHE, Daniel. O livro: uma mudança de perspectiva. In: LE GOFF, 
Jacques; NORA, Pierre (Orgs.). História: novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1976, 
p.99-115. 
COUTINHO, Eduardo Granja; GONÇALVES, Márcio Souza (Orgs.). Letra impressa: 
comunicação, cultura e sociedade. Porto Alegre: Solina, 2009. 
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2008. 
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pela inquisição. 3. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
GOMES, Sônia de Conti. Bibliotecas e sociedade na primeira república. São Paulo: Pioneira / 
Instituto Nacional do Livro, 1983. 
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GOULEMOT, Jean-Marie. Bibliotecas, enciclopedismo e angústias da perda: a exaustividade 
ambígua das Luzes. In: BARATIN, Marc; JACOB, Christian (Orgs.). O poder das bibliotecas: a 
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HERKENHOFF, Paulo. Biblioteca Nacional: a história de uma coleção. Rio de Janeiro: 
Salamandra, 1996. 
HORELLOU-LAFARGE, Chantal; SEGRÉ, Monique. Sociologia da leitura. Cotia: Ateliê, 
2010. 
HUNT, Lynn. A nova história cultural. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. (O homem e a 
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(Lieux de savoir ; 2). 
JACOB, Christian. Ler para escrever: navegações alexandrinas. In: BARATIN, Marc; JACOB, 
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UFRJ, 2000, p.45-73. 
JACOB, Christian. Prefácio. In: BARATIN, Marc; JACOB, Christian (Orgs.). O poder das 
bibliotecas: a memória dos livros no ocidente. Rio de Janeiro: UFRJ, 2000, p.9-17. 
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4, n.196, 2001, p.53-76. 
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XVIII). Episteme, Porto Alegre, n.20, p.25-36, jan./jun. 2005. 
JANEIRA, Ana Maria. Primórdios do colecionismo moderno em espaços de produção do saber 
e do gosto. Memorandum, Belo Horizonte ; Ribeirão Preto, n.10, abril, 2006, p.65-70. 
JARAMILLO, Orlanda. La formación ciudadana, dinamizadora de procesos de transformación 
social desde la biblioteca pública. Rev. Interam. Bibliot. Medelin, v.35, n.1, 2012, p.73-82. 
JARAMILLO, Orlanda. Un acercamiento, desde la pedagogía critica, a la biblioteca pública 
como espacio para la formación ciudadana. Uni-pluri/versidad, v.8, n.1, 2008, p.1-9. 
JARAMILLO, Orlanda; MONTOYA RÍOS, Mónica. Revisión conceptual de la biblioteca 
pública. Rev. Interam. Bibliot. Medelin, v.23, n.1-2, enero/diciembre, 2000, p.13-56.. 
JARAMILLO, Orlanda; MOTOYA R., Mónica; MONCADA P., Daniel. Biblioteca pública: 
descripción de una propuesta metodológica para la construcción de su historia. Rev. Interam. 
Bibliot. Medelin, v.28, n.1, enero/junio, 2005, p.169-186. 
KATZENSTEIN, Úrsula Ephraim. A origem do livro: da Idade de Pedra ao advento da 
impressão tipográfica no Ocidente. São Paulo: Hucitec ; Brasília: INL/Fundação Nacional Pró-
Memória, 1986. (Bibliologia). 
LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Das tábuas da lei à tela do computador: a leitura e 
seus discursos. São Paulo: Ática, 2009. 
LATOUR, Bruno. Redes que a razão desconhece: laboratórios, bibliotecas, coleções. In: 
BARATIN, Marc; JACOB, Christian (Orgs.). O poder das bibliotecas: a memória dos livros no 
ocidente. Rio de Janeiro: UFRJ, 2000, p.21-44. 
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 
LIVRO: revista do núcleo de estudos do livro e da edição. São Paulo: NELE ; Cotia: Ateliê, 
2011. 
LIVRO: revista do núcleo de estudos do livro e da edição. v. 2. São Paulo: NELE ; Cotia: 
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São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 
MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
MARINHO, Marildes. Ler e navegar: espaços e percursos da leitura. Campinas: Mercado de 
Letras: Associação de Leitura do Brasil, 2001. 
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MARTINS, Wilson. A palavra escrita: história do livro, da imprensa e da biblioteca. 3 ed. São 
Paulo: Ática, 2002. (Temas; 49). 
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MELOT, Michel. Livro,. Cotia: Ateliê, 2012. (Artes do Livro; 9). 
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